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DISCIPLINA NOME 

HZ 456 A Estrutura e estratificação social 
 

Horas Semanais 

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 90 06 S 75% N 
 

 
Ementa: 

Análise das teorias de estratificação e estrutura social. Discussão das diferentes conceituações de classe, estamento e 
castas sociais, mobilidade e conflito na sociedade industrial moderna. O problema de “ classe média”. 

 
Objetivos: 

O curso vai focar o uso heurístico e macro-sociológico das categorias: castas, estamentos e classes sociais na compreensão da formação 
da sociedade brasileira por Florestan Fernandes em suas obras A integração do negro na sociedade de classes e A revolução burguesa no 

Brasil, além de outros textos suplementares. Com base em periodizações e marcos históricos propostos pelo autor, evidenciaremos a 
adequação daquelas categorias ao contexto brasileiro, a presença de uma crítica imanente, lastreada por materiais empíricos, e uma 
perspectiva emancipatória nesses escritos. Nas dimensões analítica e normativa, questionaremos as bases morais e materiais para a 
criação de uma visão de mundo tradicionalista e de um poder conservador na sociedade brasileira, para caracterizá-los. Bem como as 
estruturas, os processos e as dinâmicas sociais que geram a exclusão de grande parcela da população das estruturas de poder e o 
monopólio do poder estatal pelos estratos e classes dominantes.  

 
 

Programa: 

Unidade I 
1. A perspectiva macro-sociológica e as mudanças estruturais 
2. Castas, estamentos e classes sociais 

        
       Unidade II  

3. A proposta metodológica de Florestan Fernandes 
4. A sociedade estamental e de castas 
5. A sociedade de classes dependente 
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* Nas primeiras aulas será distribuído o plano detalhado do curso. Os textos específicos para serem lidos e discutidos estarão 

disponíveis em uma pasta 

 
 

 
Observações: 

Conforme as normas da instituição, são condições para aprovação, a freqüência de (no 
mínimo) 75% das aulas e a média das avaliações igual ou superior a 5,0 (cinco). 
 
Avaliações: 
- Apresentação documentada de um seminário 
- Elaboração de um artigo 
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